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mentem “O assassino do coração”
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Esta obra é uma obra de ficção. Embora possa fazer referência a 

eventos históricos reais ou locais existentes, os nomes, 

personagens, lugares e incidentes são frutos da imaginação do 

autor e são usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com 

pessoas vivas, mortas, estabelecimentos comerciais ou localidades 

é mera coincidência.



Sinopse


O Preço da Memória

Em  um  mundo  onde  a  verdade  se  esconde  nas  sombras  da

mente, a história de Vincent, um renomado investigador, se desenrola em uma teia complexa de crimes, segredos familiares e a busca por uma identidade fragmentada.

Tudo começa com a chocante descoberta de que Vincenzo, o

irmão gêmeo de Vincent, supostamente morto em um acidente, simulou a própria morte, desencadeando uma série de eventos que testarão os limites da lealdade, da justiça e da sanidade.

À medida que uma onda de crimes misteriosos assola a cidade,

Vincent,  auxiliado  por  seu  parceiro  Luck,  se  vê  arrastado  para  uma investigação  que  o  leva  cada  vez  mais  perto  de  uma  verdade perturbadora. Paralelamente, Sofy, uma repórter perspicaz, e Margareth, esposa  de  Vincent  e  analista  de  perfil  do  FBI,  iniciam  suas  próprias investigações, desvendando camadas de um passado traumático que liga Vincent aos crimes de uma forma inimaginável.

A revelação de que Vincent e Vincenzo são gêmeos idênticos, e

que um trauma de infância moldou a psique de Vincent, cria uma corrida contra o tempo para desvendar a verdadeira identidade do assassino. Mas o que acontece quando as pistas apontam para o próprio investigador? Quando a linha entre o caçador e a presa se torna perigosamente tênue? Com a ajuda inesperada de Vincenzo, Vincent é forçado a mergulhar nas profundezas de sua própria mente, confrontando uma verdade que pode destruir tudo o que ele conhece.

Uma personalidade sombria, nascida de um trauma esquecido,

parece ser a chave para os crimes, mas também a maior ameaça à sua própria existência.Será Vincent capaz de desvendar os segredos de seu passado antes que seja tarde demais? Ou a verdade que ele tanto busca o consumirá por completo? Em uma batalha pela própria mente, Vincent e seus aliados precisam correr contra o tempo para deter um assassino e salvar a si mesmos de uma revelação que pode mudar suas vidas para sempre. Prepare-se para uma jornada de suspense psicológico, onde cada memória é uma pista e cada sombra esconde um perigo mortal.

Capítulo 1:

 


O Coração de Jane

 

A quinta-feira trazia consigo o mesmo ar sombrio que envolvia

Cold  Spring  há  semanas.  Conhecida  por  seus  parques,  lagos  e  uma tranquilidade sem igual, a vila agora vivia momentos de terror, e o medo reinava  entre  a  população.  Uma  vila  na  cidade  de  Philipstown,  no condado de Putnam, Nova York, mas sem a agitação do centro urbano. Casinhas com varandas amplas e floreiras bem cuidadas, postes de luz antigos, lojinhas que fechavam às oito e ruas que dormiam sob o silêncio da madrugada. Cercada por uma densa floresta ao norte e por colinas suaves  ao  sul,  ficava  a  cerca  de  três  horas  de  Nova  York,  parecendo separada por décadas de diferença em comparação às demais cidades.

Nas últimas semanas, porém, Cold Spring não era mais a mesma.

Desde o primeiro assassinato, a paz daquela cidade havia se partido como um espelho sob um martelo. Primeiro foi Lucy. Depois Sara. Beth veio em seguida. Nenhum sinal de luta, nenhuma impressão digital. Apenas uma coincidência macabra: todas foram encontradas do mesmo jeito — seminuas, ajoelhadas, com a garganta cortada e o próprio coração na mão.

O que mais intrigava a polícia era o fato de não haver quaisquer

pistas na cena do crime. A cidade deixou de ser bucólica. Passou a ser um lugar onde ninguém mais confiava em ninguém. Sorrisos eram vigiados. Janelas, trancadas. Crianças, mantidas em casa. A igreja local realizava vigílias  semanais.  E  os  noticiários,  sempre  discretos  sobre  crimes internos,  agora  estampavam  Cold  Spring  como  o  “Lar  do  Silêncio Sangrento”.

A noite em Cold Spring era um veludo escuro, pontilhado por

estrelas indiferentes. Uma brisa fria, carregada com o cheiro de pinho e a promessa de chuva, sussurrava entre as casas vitorianas e os carvalhos centenários. Jane, uma garçonete de trinta e poucos anos, com o cansaço estampado nos olhos e o cheiro de café e gordura impregnado em suas roupas, apressava o passo. O turno noturno no "Diner da Betty" havia sido particularmente exaustivo, e tudo o que ela desejava era o abraço quente de sua cama e o cheiro adocicado de sua filha adormecida.

Jane perdera seu marido em um trágico acidente de carro quando

Judith,  sua  filha,  ainda  tinha  2  anos  de  idade,  e  isso  a  fez  se  dedicar exaustivamente em seu trabalho e outros afazeres para dar à filha todo amor e suprir suas necessidades. As ruas estavam desertas, iluminadas apenas pela luz bruxuleante dos postes antigos. Jane apertou o casaco contra o corpo, um arrepio percorrendo sua espinha. Não era apenas o frio;  uma  sensação  incômoda,  um  pressentimento  sombrio,  a acompanhava desde que saíra do trabalho. Ela tentou ignorar, atribuin-do-o à exaustão e à solidão da madrugada.

Cold Spring era uma cidade pacata, onde a maior preocupação

era  o  time  de  futebol  da  escola  ou  a  próxima  feira  de  outono. Assassinatos eram coisas de Nova York, não de seu refúgio tranquilo. Ao virar a esquina para sua rua, uma sombra se destacou da escuridão. Jane parou,  o  coração  batendo  descompassadamente.  Era  uma  figura  alta, envolta  em  um  casaco  escuro,  com  um  chapéu  que  ocultava  o  rosto. “Posso ajudar?”, ela perguntou, a voz um pouco trêmula. A figura não respondeu,  apenas  deu  um  passo  à  frente,  e  Jane  percebeu  algo  de estranho, mas não sabia o que era.

Uma sensação de familiaridade a atingiu, e ela reconheceu o rosto

à  sua  frente.  Era  o  Sr.  Henderson,  o  carteiro,  um  homem  gentil  que sempre lhe trazia as correspondências com um sorriso. Mas havia algo de estranho nesse dia ele parecia muito quieto, não dizia sequer uma palavra. O medo, então, a paralisou. Não era um medo comum, mas um terror gélido que a impedia de gritar, de correr. Ela sentiu uma mão fria e forte em seu ombro, e um cheiro adocicado, quase floral, invadiu suas narinas. O  mundo  começou  a  girar,  e  a  última  coisa  que  Jane  viu  antes  da escuridão foi a imagem de sua filha em sua mente. Naquele momento, iniciava-se  mais  uma  vez  um  trágico  acontecimento  que  se  tornara recorrente.

Horas depois, o sol começava a espreitar no horizonte, pintando

o céu com tons de rosa e laranja. Era o início de uma manhã de sábado, e Sarah Miller, uma corredora assídua e moradora de Cold Spring, calçava seus tênis para sua rotina matinal. Ela gostava do silêncio da cidade antes do despertar, o ar fresco e a promessa de um novo dia. Ao virar a esquina para  a  rua  de  Jane,  deu  de  cara  com  o  Sr.  Henderson,  que  mal  a cumprimentou e, acelerando os passos, foi embora. Um detalhe fora do comum chamou sua atenção: um casaco jogado no gramado, seguido por uma silhueta pálida. Sarah diminuiu o ritmo, o coração acelerando não pelo esforço físico, mas por um pressentimento gélido. À medida que se aproximava, a imagem se tornou nítida, e um grito sufocado escapou de sua garganta, rasgando o silêncio da manhã.

Era Jane, ajoelhada na grama úmida do jardim da frente, a pele

pálida sob a luz fraca da manhã, com os olhos fixos no vazio. Suas roupas estavam rasgadas, revelando a pele alva, mas não havia sinais de luta ou agressão.  A  garganta,  no  entanto,  estava  cortada  com  uma  precisão cirúrgica, um corte limpo e profundo que havia silenciado seu último suspiro.  E  em  sua  mão,  delicadamente  colocado  um  coração.  Ao observar, pôde ver que era o próprio coração de Jane.

O choque paralisou Sarah por um instante, o cheiro metálico do

sangue,  embora  escasso,  misturando-se  ao  orvalho  da  manhã.  Ela cambaleou  para  trás,  o  estômago  revirando,  antes  de  conseguir  se recompor  e  discar  o  911,  a  voz  embargada  pelo  horror  da  cena  que acabara  de  presenciar.  A  cena  era  macabra,  mas  ao  mesmo  tempo, estranhamente artística. A ausência de sangue excessivo, a pose quase serena do corpo, a forma como Jane segurava o próprio coração, tudo indicava um ritual, não  um ato de fúria descontrolada, mas algo que, apesar de trágico, parecia ter sido feito com amor.

A polícia local, acostumada a pequenos furtos e brigas de bar,

estava em choque. Era o quinto assassinato em Cold Spring nos últimos meses, e todos seguiam o mesmo padrão perturbador: vítimas seminuas, gargantas cortadas, segurando o próprio coração, uma assinatura bizarra. A cidade, antes um refúgio de paz, agora vivia sob a sombra do medo, e a cada novo amanhecer, a pergunta ecoava: quem seria a próxima vítima do "Assassino do Coração"?




Capítulo 2:

 


Detetive renomado.

 

A notícia do assassinato de Jane se espalhou por toda a região

como um incêndio em palha seca. A pequena delegacia local, com seus poucos oficiais e casos de rotina, estava sobrecarregada diante do fato de crimes  sem  solução  estarem  acontecendo.  O  chefe  de  polícia,  um homem  corpulento  com  um  bigode  grisalho  e  um  semblante permanentemente preocupado, sabia que precisava de ajuda, morador de Cold Spring a muitos anos, conhecia os principais fatos acontecidos na cidade. Os assassinatos em série, com sua assinatura bizarra e a aparente ausência de conexão entre as vítimas, estavam além de sua capacidade, porém tinha algo em comum para ele, pois a anos algo semelhante havia acontecido.

Foi  então  que  a  ligação  para  Nova  York  se  tornou  inevitável.

Vincent Grant, Agente do FBI, recebeu a chamada em seu escritório, que mais parecia um showroom de troféus, medalhas e fotos com pessoas importantes.  Um  homem  de  quarenta  e  poucos  anos,  com  cabelos escuros salpicados de grisalho e olhos azuis penetrantes que pareciam ver  além  da  superfície.  Sua  ascendência  italiana  era  evidente  em  seus traços marcantes e na paixão com que abordava cada caso. Vincent havia se mudado para os EUA ainda criança, mas no fundo carregava consigo um amor imenso por sua terra natal.

Vincent havia construído uma reputação impecável como agente

do FBI, desvendando casos complexos e ganhando reconhecimento por sua  mente  afiada  e  sua  dedicação  incansável.  Suas  conquistas  eram muitas, mas o peso de cada caso resolvido também deixava suas marcas. A descrição do crime de Jane – a garganta cortada, o corpo seminu, o coração na mão atingiram Vincent como um soco no estômago. Uma memória antiga, enterrada sob anos de trabalho e racionalidade, veio à tona com uma força avassaladora.

A  imagem  de  sua  mãe,  ajoelhada  no  chão,  com  um  corte  na

garganta e um coração em sua mão, ainda o assombrava. Ele, juntamente com seu irmão, tinha apenas cinco anos na época, a mesma idade da filha de Jane. A coincidência era perturbadora, quase um chamado. Vincent tinha em sua memória a imagem de sua mãe de joelhos segurando um coração de pelúcia em sua mão, com a garganta cortada, assassinada pelo próprio marido, um homem extremamente descontrolado que vivia uma vida de abusos aos seus dois filhos gêmeos e à esposa, chegando ao ponto de acabar tirando a vida da própria esposa.

Após  a  morte  por  acidente  de  carro  de  Vincenzo,  seu  irmão,

Vincent se aprofundou em uma melancolia e depressão sem fim, por estar longe e não conseguir acompanhar e se despedir daquele que seria sua  única  família.  Nesse  momento,  ele  se  afunda  de  cabeça  em  seu trabalho, o que o fez se tornar um dos melhores detetives do FBI. Casado com  Margareth,  uma  psicóloga  renomada  que  desempenhava  um excelente trabalho de prestação de serviço junto ao FBI como Analista de Perfil. Os dois já se conheciam desde a adolescência, quando ainda moravam em Cold Spring, sim, a mesma cidade que agora se tornara cenário de eventos macabros e assustadores. Voltaram a se encontrar em trabalhos pelo FBI, e uma antiga chama de paixão se reacendeu, e os dois se casaram.

Margareth já vinha há anos ajudando seu marido a superar seus

traumas de infância, o que às vezes não dava muito certo, pois ele se fechava e não conseguia se abrir com ninguém.

_ Eles querem que eu vá para Cold Spring, disse Vincent à sua

esposa, Margareth, mais tarde naquela noite.

Margareth era seu porto seguro, a âncora que o mantinha firme

em meio às tempestades de sua profissão.

_  É  o  mesmo  modus  operandi,  Margareth.  Exatamente  o

mesmo.

Margareth o olhou com preocupação, seus olhos expressando

uma mistura de carinho e frustração. Ela conhecia a história de sua mãe, a ferida aberta que nunca cicatrizou completamente. "Você tem certeza que está pronto para isso, Vincent? Voltar para lá, para tudo aquilo..." Sua voz era suave, mas carregada de um peso que Vincent reconhecia. Ele assentiu, a voz embargada. "Eu preciso ir, Margareth. Não é apenas um caso. É pessoal." Ele tentou explicar a sensação de déjà vu, a conexão visceral que sentia com os crimes, a forma como cada detalhe o puxava de  volta  para  aquele  dia  fatídico  de  sua  infância.  Mas  as  palavras falhavam, presas em sua garganta, sufocadas por anos de repressão.

Margareth, percebendo sua angústia e a barreira invisível que ele erguia,  suspirou.  Como  psicóloga,  ela  entendia  a  complexidade  do trauma,  a  dificuldade  de  verbalizar  a  dor  mais  profunda,  mas  como esposa, sentia a distância crescente, a incapacidade de alcançar o homem que amava.

_ Estou aqui para você, Vincent, ela disse suavemente, a mão

estendida em um gesto de apoio que ele não correspondeu.

_ Quando estiver pronto para falar, eu estarei aqui para ouvir.

Sempre.

No dia seguinte, Vincent se dirigiu para Cold Spring. Ao chegar à

delegacia local, foi recebido por Luck, seu parceiro designado. Luck era um  homem  alto  e  desajeitado,  com  uma  tendência  a  tropeçar  nos próprios pés e a entrar em pânico nas situações mais inusitadas. Apesar de  sua  aparência  estabanada,  Luck  possuía  uma  perspicácia  surpre-endente, uma capacidade de observar detalhes que outros ignoravam e de  fazer  perguntas  que  desarmavam  os  mais  reticentes.  Ele  era  um homem que vivia sozinho, divorciado, sem filhos, e a solidão o havia conferido  uma  observação  aguçada  da  natureza  humana,  embora  ele raramente a expressasse abertamente.

_ Detetive Grant, é uma honra, disse Luck, estendendo a mão

com um sorriso nervoso, que não alcançava seus olhos cansados, talvez não se lembre de mim, mas eu lembro do Senhor de quando morava aqui na cidade. Espero que não se importe com a bagunça. As coisas andam um pouco... agitadas por aqui. E, uh, bem-vindo de volta a Cold Spring, Detetive.

_ Eu conheço sua história com este lugar. O humor nervoso de

Luck era evidente, mas Vincent apreciou a tentativa de quebrar o gelo. Era um contraste bem-vindo à tensão que o acompanhava desde Nova York. Vincent apenas assentiu, seus olhos varrendo a sala, absorvendo cada detalhe. A bagunça, o cheiro de café velho, os rostos cansados dos policiais – tudo indicava a urgência da situação. Ele sabia que teria que trabalhar rápido.

As vidas de Sara, Lucy e Beth já haviam sido ceifadas, e agora

Jane. O “Assassino do Coração” estava à solta, e Vincent sentia, em cada fibra  de  seu  ser,  que  esse  caso  estava  intrinsecamente  ligado  ao  seu próprio passado. Uma sombra do passado parecia estar se estendendo para  o  presente,  e  Vincent  estava  determinado  a  desvendá-la,  não importa o quão dolorosa a verdade pudesse ser.




Capítulo 3:

 


Ecos do Passado

 

Vincent  e  Luck  mergulharam  nos  arquivos  dos  assassinatos

anteriores. Sara, Lucy, Beth. Três mulheres, três vidas ceifadas, todas com o mesmo ritual macabro. Sara, uma professora de artes, encontrada em seu estúdio há seis meses. Lucy, uma bibliotecária, há quatro meses. Beth, uma florista, há dois meses. Todas em Cold Spring, todas seminuas, com a garganta cortada e o coração na mão. A ausência de sinais de arrom-bamento ou luta era um padrão perturbador. As vítimas pareciam ter conhecido  seu  assassino  ou,  pelo  menos,  não  o  consideravam  uma ameaça.

_ Não há nada que as conecte, Detetive, disse Luck, folheando os

relatórios com uma expressão de frustração.

_  Idades  diferentes,  profissões  diferentes,  estilos  de  vida

diferentes. Nenhuma ligação aparente, nenhum motivo claro. É como se ele escolhesse aleatoriamente.

Vincent  balançou  a  cabeça.  “Não  há  aleatoriedade  em  crimes

assim, Luck. Há sempre um padrão, um motivo, mesmo que não seja óbvio.”

_ O assassino está nos dizendo algo com esses corações. Ele está

se comunicando.

Ele se debruçou sobre as fotos das cenas do crime, seus olhos

azuis fixos nos detalhes. “E as testemunhas? O que elas viram?”

Luck  consultou  suas  anotações.  “Pouco.  Em  todos  os  casos,

vizinhos ou transeuntes relataram ter visto alguém saindo da cena do crime. Mas as descrições são vagas e contraditórias. Um homem alto, um homem de capuz, um homem de chapéu... E o mais frustrante, Detetive, é que todas as pessoas descritas apresentaram álibis sólidos e irrefutáveis. É como se o assassino fosse um fantasma, capaz de assumir a forma de qualquer um, mas sem deixar rastros. E o pior, Detetive, é que não há uma única pista forense, nenhum DNA, nenhuma impressão digital que não seja das vítimas ou da equipe de investigação. É como se ele evapo-rasse no ar.”

A voz de Luck carregava um tom de desespero, um sentimento

que Vincent compartilhava profundamente.

_  A  única  coisa  que  todos  mencionam  é  o  reconhecimento

apontando sempre para alguém conhecido da vítima.

Vincent  sentiu um  calafrio.  Ele  se  lembrou  da  história  de  sua

mãe, do dia em que sua vida mudou para sempre. Seu pai, um homem que ele mal se lembrava, havia cometido o ato brutal. Mas a imagem que persistia em sua mente era a de sua mãe, com o coração em suas mãos, e o olhar  vazio  de  quem  já  não  estava  ali.  Aquele  trauma,  reprimido  por tantos anos, agora ressurgia com uma força avassaladora, misturando-se com a realidade dos crimes de Cold Spring.

Vincent  decide,  juntamente  com  Luck,  interrogar  as  com-

panheiras de Jane no “Diner da Betty”. Ao chegar, os dois conversam com Cristine, a amiga mais próxima de Jane.

_ Cristine, o que você pode nos contar sobre a Jane? Como era

seu trabalho? Ela tinha algum problema mal resolvido com alguém? O que pode nos dizer?

_ Detetive, o que posso dizer da Jane é que ela era uma pessoa

maravilhosa,  muito  atenciosa  com  todos  os  clientes,  todos  gostavam muito dela, não entendo como isso pode acontecer (choro sentido).

_  Mas você notou algo de estranho nos últimos dias? _ Não, Detetive. Nada de diferente. Ela estava um pouco mais

cansada,  talvez,  mas  nada  que indicasse algo  assim.  Ela  era  uma  mãe dedicada, só vivia para a filha dela, a Judith. Era uma menina linda, de uns cinco anos, se não me engano. A Jane sempre falava dela com muito carinho.

_ Ela tinha algum namorado? Algum pretendente? Alguém que a

estivesse incomodando?

_ Não que eu saiba. Depois que o marido dela morreu, ela se

fechou  um  pouco  para  relacionamentos.  Dizia  que  o  foco  dela  era  a Judith. Mas, sabe, às vezes aparecia um ou outro cliente que tentava algo, mas ela sempre cortava na hora. Era bem discreta com a vida pessoal.

_ E o Sr. Henderson, o carteiro? Ele era cliente aqui? Vocês o

conheciam bem?

_ Ah, o Sr. Henderson! Sim, ele vinha aqui quase todo dia para

tomar café. Um senhor muito educado, sempre com um sorriso. Ele e a Jane  se  davam  bem,  conversavam  sobre  o  tempo,  sobre  as  flores  do jardim... Coisas do dia a dia. Por que a pergunta, Detetive? Ele tem algo a ver com isso?

Vincent e Luck trocaram um olhar. A menção do Sr. Henderson,

o mesmo homem que Sarah Miller vira na cena do crime, era um ponto de interesse. Mas a descrição de Cristine não batia com a figura sombria que Jane encontrara na rua. Era uma peça a mais no quebra-cabeça, mas que não se encaixava perfeitamente. “Apenas estamos investigando todas as possibilidades, Cristine.”

Agradecemos  a  sua  colaboração.  Se  lembrar  de  mais  alguma

coisa,  por  favor,  nos  procure.  Ao  saírem  do  Diner,  Vincent  e  Luck caminharam em silêncio por alguns instantes. O sol da manhã começava a aquecer as ruas, mas a atmosfera de Cold Spring permanecia pesada. O depoimento  de  Cristine,  embora  não  trouxesse  uma  revelação bombástica, reforçava a ideia de que o assassino era alguém que se movia nas sombras, sem deixar rastros, e que talvez tivesse uma capacidade de se camuflar na rotina da cidade.

_ O que você acha, Luck? O Sr. Henderson, o carteiro. Parece

improvável, não é? Um homem tão... comum.

_ Exatamente, Detetive. Comum demais. E é isso que me inco-

moda. Ninguém é tão comum assim. Talvez seja essa a opção de escolha do assassino, alguém que seja comum para as vítimas e a Sarah Miller o viu  saindo  da  rua  da  Jane,  mas  ele  não  a  cumprimentou,  tudo  muito estranho. Algo está errado nessa história. Vincent assentiu, pensativo.

_ Precisamos investigar o Sr. Henderson. Ver onde ele estava na

noite do crime. E precisamos de mais informações sobre
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